
Volumes satisfatórios de armazenagem
de água em reservatórios devem
conduzir forte recuperação dos
 canaviais indianos

Os dados mais recentes do primeiro relatório semestral do

USDA sobre a oferta e demanda de açúcar da Índia trazem a

importante informação de aumento no volume de oferta da

commodity ao fim da próxima safra internacional 2020/21 que

começa agora em outubro deste ano. Segundo o USDA o

crescimento na produção deve ser de 16,63%, ou 4,80 milhões

de toneladas, com a oferta saindo de 28,90 para 33,70 milhões

de toneladas

Ainda em maio  o USDA já apontava que as condições

favoráveis de abastecimento dos reservatórios de país eram
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o vetor principal que levaria a expansão na oferta o que, em

tese, encoraja ria mais os produtores loc ais a manter e

expandir os canaviais. Ainda no fim desta terceira semana

de junho a Indian Sugar Mills Association [ISMA] indicou

que também espera um crescimento na oferta de açúcar no

país pelo mesmo motivo, condições favoráveis aos canaviais

por conta do confortável nível de abastecimento dos

reservatórios. Os números da ISMA são de alta de 12,13%, ou

crescimento de 3,30 milhões de toneladas com a oferta da

safra 2019/20 saindo de 27,2 para 30,5 milhões de toneladas

na temporada 2020/21 que começa em outubro deste ano. A

ISMA ainda detalhou que a área de cana do país deve crescer

em 8%, dados que o USDA não chegou a contemplar em seu

relatório  de maio.
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A ISMA também apontou uma exportação  entre 6 a 7

milhões de toneladas, contra o nível de 5,2 milhões da safra

atual 2019/21. O USDA aponta exportações de 5 milhões de

toneladas na próxima safra, estáveis em relação a safra

atual. A ISMA espera queda nos estoques que devem sair

de 14,5 para 1 1,5 milhões de toneladas, com redução de

20,69%. O USDA indica que os estoques in ic iais do país

devem recuar 9 %, saindo de 17,61 para 16 ,01 milhões de

toneladas e os estoques finais devem avançar 8,77%, saindo

de 16,01 para 17,49 milhões de toneladas. Coincidência ou

não a India's National Sugar Federation [NFCSF] também

indicou alta na produção do país, apontando crescimento

de 14%, ou 4 milhões de toneladas, saindo de 27,2 para 31,2

milhões de toneladas. Logo é claro que tanto o USDA quanto

a ISMA e a NFCSF observam um cenário de oferta entre 30 a

31 milhões de toneladas para a safra 2020/21 na Índia que

começa agora em outubro.

Voltado ao relatório do USDA, e olhando mais atentamente

os dados mais recentes de maio de 2020, temos a indicação de

uma produção de 33,70 milhões de toneladas na safra 2020/21,

que representa uma alta de 16,63%, ou 4,80 milhões de

toneladas, sobre o volume da safra internacional 2019/20 que

fora de 28,90 milhões de toneladas. Pelo lado da demanda

interna temos uma alta de 5,56%, ou 1,5 milhão

de toneladas, entre a temporada 2019/20 e a 2020/

21 onde o consumo interno deve passar de 27,00

para 28,50 milhões de toneladas.

Com isto o saldo do balanço entre a oferta e

a demanda tende a se mostrar superavitário

em 5,20 milhões de toneladas, indicando uma

alta de 173 ,95% [elevação de 3,30  milhões de

toneladas] sobre o superávit de 1 ,90 milhões
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de toneladas calculados sobre a temporada

2019/20.

Neste meio tempo os estoques finais da

safra 2020/21 tendem a ficar em 17,41 milhões

de toneladas, com um avanço de 1,40 milhão de

toneladas entre a safra 2019/20 e a 2020/21,

indicando uma alta de 8,77% entre as duas

temporadas. Esta alta nos estoques finais deve

conduzir a relação Estoque/Consumo para a faixa

de 61,12%, com um avanço de 1,81 pontos porcentuais sobre o

nível da safra anterior que fora de 59,31%. A relação Estoque/

Consumo se mostra em alta diante do aumento dos estoques

em 8,77% embora tenha recebido um impacto levemente

negativo frente ao aumento da demanda em 5,56%. Com isto o

índice entre a capacidade de atendimento da demanda por

parte dos estoques finais da safra se aproxima brevemente

do nível recorde das últimas nove safras que fora de 63,94% na

temporada 2018/19.

Os estoques iniciais da temporada 2020/21 deverão oscilar

em 16,01 milhões de toneladas, apontando para uma queda de

9,08% sobre o volume de 17,61 milhões de toneladas da safra

passada, o que significa uma queda de 1,60 milhão de

toneladas. Já as importações da safra 2020/21 deverão ter uma

queda de 300 mil toneladas, ou 20,00%, saindo de 1,50 para 1,20

milhão de toneladas. Por sua vez as exportações deverão

permanecer estáveis em 5,00 milhões de toneladas entre as

safras 2019/20 e 2020/21.
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